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Cronica OcciDeNTAL 

Uma cronica de fm de ano deveria ser 
como que um Balanço, do bom e do mau que sé 

aticou esses medidos tresentos e sessenta € 
ico dias prestes a fm Deveria e, se fossemos a misturar tristezas 

com alegrias, Como de resto é a vida; mas aguas 
passadas” nã mem moinhos» e o que lá vai 
Fai o de o recordar ninguem se alegra 

Breparemo nos antes para suada, 0 novo ano ju 6 aproxima com todas as ilusões do costa Me, Com todas as. esperanças de melhor, com todo vs ato casos oirados à povoar a Amas Segulosas de riqueras, e, se nos é permiti alguma anbistosinha, edito, do menos, que ab soja peor do que seu antecessor. TE em festa vamos de pleno Natal, cm festa da Familia, que sempre o foi no rolar dos seculos é 
que o ctistianismo mais apertou em seus laços de 
dor universal, quando ensinou aos homens que 
de amassem e sagrou a familia Como a aspira: 
São mais carinhosa santa da humanidade. 

Jem festa vamos, e é percorrer todos 0s lares, 
do rico ao pobres dos salões, onde impera o luxo 
&ºa abundância, 4 choupana do pobre onde mal 
a/o Indispensavel é à brôa trigueira a esfarear 
28 mo caldo verde, tudo quanto a wcharia da casa Poude fornecer. 

Nas à alegria é a mesma, muita vez mais sin- 
cera” do que'a do rico, porisso que é mais sim 
pes. Se não temy os salões iluminados como o dia, 
arde na lareira o rerequido tronco à cujo calor 
E aquecer os circumstantes, em grande conforto 
Ehdo a iaminando o tugurio com à loz dou ada do seu brasido. fArde alo tronco que o machado decepou da velha arvore; arde e é como ouro o brilho da sta Brasa, tão lindo e mais Juzente que oro inerte 
mera, Na aviça da la, em que s ransor 
más most a puresa da materia de que se com- 
pot. O seu ealor e a sua luz tanto aquece é lu. 
Eita o tico como o pobre, mas é mais deste, com ale vive, com ale morre. % pobre tambem tem o seu ouro! Tem festa vamos, e das crianças é ela prin 
cipatmente com a arvore do Natal, onde as mães altandora mil enlevos. como dourados fruto que são à delicia do eus Hinos, alegria da família. 

A artore tem parte importante na festa do Na- 
tais pois dela lhe vamos falar. ND ficou Camões. ce ebrowne a festa da arvo- xe, como Festa infantil dus ereanças a quem era dedicada. Às creanças teriam, nã festa a parto mais importante, festa educativa, lançando na. queles ebpiitos infantis à semente do amôr e do espeto pela arvore, à grande amiga do homem, uma das maravilhas da natureza, Que de e contar aos meus juve- 
nis leitores deerea das arvores, desses monumen- 
tos seculares da natureza, que o homem não ab Sonstruir, e que tanta vez tão barbara e ingrata. mente desde! dias “como. contar tantas distorias interessan- 
ds, em fatiga demasiado a atenção dospeque. 

Dizervos que o culto das arvores provém dos povos mais primitivos; que. os pagãos nham as uas arvores sagradas € simbolicas, que povoa- vam as densas Horestas, que cles consideravam Gomo templos, onde habitavam. as divindades ra, nessas florestas umbrosas € wm prestar culto nos seus deuses Sim “cada arvore, como à oliveira à Arvore de Palias, de Minerva; o mirto a arvore 
querida de'Vends; o pinheiro a arvore do Giba. 870 loureiro a arvore de Apólo; à vinha à ar- vore, de Baco é de Ban; 0 clpreste a arvore de Patão; o, Íreixo à arvote de Marte, que da sua madeira se fariam as hastes das lanças; o carva- 
ho à arvore de Jupiter e cujas glandes teriam sido a alimentação dos primeiros homens; o ala. no à arvore de Hercules; à palmeira a arvore das Musas: e basta para não nos alongarmos de mais neste pot, ST Este culto chegou ainda aos povos do norte; os duidas veneravar O carvalho o pars Gêu' companheiro, o agárico. Os germanos tam. Dem tributavam seu culto xo carvalho e ao pi: nheiro; os antigos habitantes da, Hesse chega vam fazer sacrifícios ao grande Carvalho ro vão, que, Bonifacio mandou derrubar no tem- po de-Carios Martel. O csistianismo acabou, em grande parte, com ste culto pagão, que a moral ristan condemna- 

      

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

   

    

  

O OCCIDENTE 

vaj mas os povos continuaram com as tradições, 
ada “que longiquas, dando 4s arvores às hon- 
Ja de "monumentos! comemorativos. de. factos 
itaveis, como foram as arvores da Liberdade da 
Grecia é de Toma. 

À tradição veio seguindo seu caminho e os 
inglês importam da America do Norte à arco re da Liberdade a que chamam May-poles. De. 
pois vulgarisase em França, onde ao primeiras 
Revres da Liberdade são plantadas por 1790. 

Deixemos o muito que avi a discorrer sobre 
arvores, para outra ver, caro leitor, visto que che- 
Ggámos a um ponto que mais vos pôde interessar Agora, porque melhor se relaciona com às arvo- 
TES que plâmtastes, O que sucedeu naquele ano 
de sigo bm Erança quando ela, proclamáva à 
Guia! Phimcira Mepubiia, assemelha ge bastante 
Som fo que. hoje está acontecendo com à joven 
Republica Portugtsa, ainda mais joven do que 
vós, que lhes as 

à Rrança, ao proclamar a Repubi acendeu sé de entusiasmo como se acendera em 
“guerra contra o. velho regimes deu largas á sua 
fo vesugimento de uma nova patria, de uma 
nova vida tóda de Liberdade, de Exgvaldade e de Efaternidade, que cra como 6s simbolos de uma 
vida nova. Para Etc e dar vlo a ste simboto,o 
povô devotonse a plantar arvores da Liberdade 
fue omavam de mimosas flóres e de fitas tico. 
ibres: venerando-as como a propria bandeira da 
Patria. Por toda a França se plantaram arvores com esta intenção, e em dois anos o seu mume- 
To elevouse a Goovo. 

À “primeira, segundo  pareco, destas arvores que sé plantou, foi em Saint Gaudens, proximo de 
Eivrays departamento de Vienne, pelo cura Nor- 
erto Bressnc. Por um lindo dia de maio de 1790, aquela aldeia adquiri os seus [óros de munici- 
palidade constitucional e o povo ejubilava, quan: 
do o cura, ardendo tambem no santo amôr da 
patria. veio para o meio da praça plantar um Earvalho novinho, e, em. presença dos aldeões, 
pronunciou um discurso, de que na Histoire des 
drires da bet, de Gregoie, se e O seguinte 
irecho: 

    
  

  

  

  

  

  

     

   
  

  

  

   
  

  

«Ao pé desta arvore, lembrar-vos-eis que sois. 
fancêses; e quando fordes velhos, recordareis a 
vossos filhos a época memoravel em que a haveis. 
plantados 

  

A este acto seguirame cenas tocantes; os 
cidadãos que andavam [em demandas no tibu- 
al deran por acabados os pleitos submetendo. Bea arbitral; os maiores innigos por diferenças de “religião, 'os ricos os pobres todos fratemi. Sar aim puseram em praca o lêa da 
ternidade. e “Aqui tendes meus jovens leitores a alta aigni- hicação dessas arvoresinhas que plantates e que sempre as respeteis como ds duas irmans que por imita parte vêdes, lembrandoos das pala. ras do patriota cura de Saint Gavudens. 

  

  

Cartaxo Atnento, 

Etta 

A adoração dos Magos 

Cartão e quadro do Domingos Sequoira 

Os visitantes do Museu Nacional de Betas Ar- 
tos, mesmo s mais profanos em questões arst “ab, mão deixam de olhar com admiração pára os jutro soberbos cartões, que sobresahem na sala gia do Mus, ent à coleção de muitos & 
vasados desenhos d'aquele grande artista portu- 
Ever, que al bram reunidos, n 

São os assumptos dos cartões, ou maguertes de 
quadros, à Adoração dos Magos, à Noite do Cal- 
Bio a” ascenção, e duiço fita, todos de nota 
Vel valor como, obras'de arte, em que se pódem aprecie” as eminentes. qualidades artísticas de 
Sequeimas pois níelles se salientam a sábia € 
grandiosa composição, à variedade nos agrup: 
Semnos e atitudes das personagens, os efeitos de luz & Rembrandi, o que tado dá, um singular cedo a ses mos no metendo meio caso 
cial artista, uma das glorias de Portugal. E Por fortana no Museu póde se seguir 0 des volvimento da obra de Stauema (Domingos An- 

  

  

   

  

     

  

  

  

    

torio) representada por trabalhos do começo, meio e nal da sua existencia; assim na Apolhease de 
D.Maria, grande quadro feito quando 0 ar- 
úista completava os seus estudos em Roma, des 
monstra Já as altas qualidades de composição, 
Colorido “do, pintor qual no mesmo quadro fi 
fura com VEIA PoutuENar, ambos jovens; em Slade mais avançada do artista, o rembranésco qi) 
quadro de S. Bruno em adoração, define a scien- jo 
dia'do claro escuro, que tanto notabilsou o au qu 
cror da Morte de Luig de Camões, é nos cartões, 0) 
feitos novamente em Roma ao finál da sua vidas, vjy 
todas essas. qualidades de poderôso desenhador 
de que ra Btado, se impDem atenção geral 
À gravura que o Occnpxre publica da Ado ração dos. Magos, apezar de muito redusida em 

Telação do original, deixa bem apreciar os dotes. 
de extraordinaria inventiva de. composição, da 
formosura de desenho e da magia dos jogos de 
du, de que só StquÉiRa teve o privilegio em Por- 
tuga um fundo nebuloso é indeciso para às este 
midades superiores do quadro, com liberdade. 
potica, alinham-se vagamente dorsos de cle- 
Elantes à um lado, e arcarias de palácio ao o 
fros sobre este fundo salientam se grupos de r- 
og Orientacs « de judeus em atitudes admira 
ce udoração; sob um jacto de luz que vem do 
ano, avultam iluminados os tres Magos, de joe 
Mhos, oferecendo o ouro o incenso é a mirra da. 
tradicção ao mênino. Jesus, sustentado mos bra sos de Maria, posta dê pé 

Mais de cineoenta figuras as atitudes 
se observam atesta grande composição, aliás de 
Pequeno formato, e asdavia o olhar dirige-se logo Ro Mssumplo principal e 36 depois divaga curioso. 
pelos diversos agrupamentos todos interessantis- 
Bins o meio Facto se no otros tres car 
tGcs, aperar da diferenciação dos assumpios. 

TES Como ficou dito, este um dos quatro ca 
js, feio préiamenie como ctuds, para o 
Atita pintar os quadros definitivos quera es- 
Greve estas linhas teve ha annos à bo e rara 
fortuna de os contemplar no palácio dos falecidos 
duques do Palmela; nestes admiraveis quadros, 
perfeitamente eguaes como formato, desenho 
Bícito aos cantões, com a diferença importântis 
sima de se lhe juntar a beleza do delicioso colo- 
Fido primor do toque de pincel, apreciámos. quanto o grande artista seguiu com à maior fide- Made os Seus Cats rigines, do maneira que quem sé vê os desenhos ica tendo um prosimo Sonlecimento d'aqueles primorosos quadros, dos ajes, par nós, À principaimene à dscentão a obra prima 

"E Mabido quanto Dos Gos Seavrita foi pro- 
tegido nos seus estudos é era querido pelos anti 
“8% fidalgos da ilustre familia Sousa Ooutinho e 
Assim por. essa razão aqueles quadros feitos em 
Roma, proximo ao fim da existencia do glorioso 
artista, ficaram pertencendo à casa Palmela; à 
propósio disto, disiamos o ultimo falecido du- 
Quer ao passo que nos mostrava aquelas maravi- 
Ma, con carinhosa religiosidade, que os cartões 
deviam tambem figurar em sux cása, como em 
fincipio fôra, pois todo o espólio ficara na casa Palmela, após 6 fallecimento do artista 
Mais tarde por motivo de partilhas entre os du 
es e o marques de Souza Holstein, ficaram per- 
ncendo à este titular os cariõe, o qual por sua 

Vez os vendeu ao Governo Português, razio por. 
“que aquéles admiraveis desenhos figuram no Mu- 
deu das Janclas Verde, e aínda bem, dizemos 
aqui nós, pois assim todos pódem admirar em 
Pie os mais subidos trabalhos de Seouint 

'O mobre duque de Palmela asseverou mervêssa. 
ocenião, que de bom grado daria, não s6 0 conto 
de réis porque cada um dos cartões fôra vendido, 
Gomo anda daria bom premio ao Estado, par 
os rendquirir novamente e assim tr essa obra de 
ie toda completa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

aparte as pessoas dis rela- 
ojes" de visita dos duques, que os puderam apre- 
Ear sô estiveram a publico uma unica vez du 
fante Wma exposição Organisada na sala do Risco 
or 853, galho Erro, O portanto vaias gerações 

ém passado. que nunca os poderam vê e 56 pe- 
los cârões ajuizaram e a atual póde ajuizar do 
alto merecimento arco daquelas maravilhas 
da arte portuguêsa, E" ponanto um d'esses belos desenhos ou car. 
tões initulado a Adoração dos Magos, que o O- 
CiStare: reprodue afesto mumero, o qual dá aos 
seu Teor, que Dão conheçam 0º origindes muito proxima reprodueção do aspecto de um 
aqueles: preciosos. estudos desenhados, que se 
adiram o Museu Nacional de Telas Artes de 
Lisboa. 

  

  

  

  

  

  

Ratio Cunisrino,



Noite de TTatal 

  À folio estava chuvosa e fia o o fento Já fora abiobios estídulos parecia um gemido agudo dio de múlo longo dás regiões mistas não descançam o Manos que: nesta oito af da profunda Ieactia: pára goliarema ja ata ão vento que a Buba de levar tata onde Je aque ue, ne Itpi, eia Os aflitos entregues à uncção divina de unia evo: cação dolorosa. canto Imarcessvel paras alias delicadas or asa ama ave é ii é gemebnda Corno os sons de úniu Viola de Cego fue Ba m sia põe toda a sua alia a debarar seria escuri ão Cterna, à Tesuinginge eim apertados v00s! Noite soléne em que ns distâncias são trans los espíritos Min comunhto de ideias, 1 afinidade de sentimentos. Ns US 08 fTandcUnos São Fatos é apênas algu Shiro ads ando (io la om inveja para as casas grandes onde faustosamente tee les, os desgraçados, sem lar e sem pão, sem EC a O presto beto DEN tDA a Pára dio GIO AL o Pena deus, e maio torta moral scr. Goto poderam! compreênder que aquêles que cão rodeados de toda as comodidades e da masimno xo tambem sofrem nessa Bit, um sofrimento saltar é cer: to, mas pungente, 2 Bles que 96 conhece a dor é a miséria: não podem avaliar quio cruciante É à pena que produz a auéncia de unia pessoa querida, à saudade forte que nessa noite redobra de incenso porque emidia toda a familia esteja reu e à felicidade Me não seja cxtranha, é impossh aque uma recordação não sutja do fúndo dos co- ação dação profunda de alguem que, er pos ue, BRO Fats Galtan «Ou EGUia foi o pancipal! acto de una felicidade a que a tal a não pódo igualar é que nas alias dt Eden po dE Os pobres páriascssbrraçados pela sncisdade, perseguidos pla inteimpéio vão repousar os cor: da lang hos Nuutbrais do unda porta Guide AE corta oia cofiinto FR LC mesma vida! que tantas. vêzes os arrasta té ao 
"Um pobre velho que bateu timidamente a uma porta, receiando Res maltratado, pediu uma es: Eis to pedaço do pães TER Hi espia a a fuja fa lato dó vêo assim, que seria tm erime negaeihe o eoq 7 TE Múmide dou dado de ão bs votado e al ir o o fe e fi rcabido pe DO o cep oia tens rd A as RA do agrade imento Hdjai Ho tocibies produ au al preso ue dat ol, oo so Teodora Na modesta sala do jantar apóia estavam o Pad do Aa CART o EEE as dia pessons eram ão o flo, O da. logo era dif, Um fando de tritera, de dia coifa se notava al Não era indiferente para iso o monótono ba- ter ds pesadas gôtas Ge agua no per da mea de al mandira compassadas que prendiama toda à gua. arGNÇÃO 6 concentravam o seu cep rio mom, ponto único, invisivel, tornando-o abs treco, Ocupando 0 ado com úrta recordação, * ns palavras que diam eram gritos de al que Gon certa ve iam repercaie a muitas m ias de disancia, onde havia. um coração que bata. dO MESMO tempo, que 0 seu coração ctjo ca O E rude inversa aqueça e eram ia terminaveis narrações de vecnas que ae nham passado, ha muitos anos, descrições singelas de sos fúteis, os dias de alegria, oo dias de amar: io gm TO E imagem venerand do velho pae que tinha 

ido (em Busca de melior fortuna para Jopgíquas rag EOVIi A meia Oia é papa que et Ya alia seu lado compartiiando aquêle humilde es o [er geandloso pel” sentinénto que irado É Cm (lê reseguida qi do guarda entre as ds de oro reco da de det, ma dra ol log, nd Nas dal temo smágico poder de deserwaltês por al Hórma o nosso 6, feto: que conseguimos reprod a porellamento os lares au época e até ho 
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TE. 

palavras que pronunciamos em determinadas cr- 

lhe faca sentir ali a falta de éste à quem muito 
êntoar à tenebrosa canção que faria meditar na Vida efêmera, em que tantas paixões se desenca- deiam em que ha tanta gente que sofre é a velha 
tida uma lágrima — lágrima que traduria uma 
adade infinita, À va Continua a car a rr emudeceu até que de madrugada um galo soltou o seu Camo sonóro que, indicava ao homem que devia recomeçar à quotidiana Iabuta. 

  

      

  

  

  

    

A. Dk Meto é Nisa. 

Exposição de Pintura de João Taz 

  

Quasi ao fim do ano, por um dia chuvoso de. 
dezembro, numa farta invernia de bategas d'agua 
sacudidas. pela furia do vento, fomos rompendo 
com os elementos, até ao atelier Bombone na 
rua Serpa Pinto, a visitar a Exposição de Pintura 
de João Vas, para o que haviamos recebido ama- 
vel convite 

  

  

  

  

  

João Vaz 

Uma rajada de vento mais forte empurrovnos pela porta dentro, , sem olharmos pará tras, Acham nos no comédo conforto de úma sul, uavemente iominada de luz de galeria e tô iranquia e silenciosa quanto lá fóra alempestade tinha rugido bulhenta à meus ouvidos. Afentrada, um empregado oferecia me um car. 
tão com o catalogo, pela sala dois individuos analisavam placidameênte os quadros e vagarosos iam passando pela sua Frente Sentiae bater a clnava nos vidros da claraboi, deco o iai silencio, 1 Mal impressionado, porque nada faz mais fita a um penbnsular que o seu querido sol briltant, animador, principlámos o nosso passcio ao longa da galera, detendo-nos ante. 08. quadros que, poueo à péuco, foram desamuviandosnos o é Fito com O brilho da aua generosa lu, na ampli: “io dos ares da paisagem e do mar, restuindo. 
nos, emtim, aquela boa disposição de animo, de que Já fóra'o ceu pardo e gemebundo da tempes. ade, ns baia prado. : 
era João Vas con às suas grandes téas lumino: 
Sas cheias do la e de côr, que tinha o condão de 
desamuviarnos a alma e falarmos no coração, como. sempre. fala ao sentimento a risonha pai: 
Sagem dos nossos campos, ou à poesia da beira mar das nossas lindas praias, onde os barcos de pesca baloiçam ao impulso das vagas, ou vara- dios. no “areia, os pescadores Tá cosinham a cal. deirada da ctia, pelas horas do sol posto, em- “quanto esperam a maré para voltarem é fai Do tudo isto vimos na exposição de João o seu genero de pintura para que sempre se in 

O) Sado é seu io predileto, como aquele que bamia à terra onde Nasceu é que elo do altore- da vida, primeiro viu. Não ha recanto que o Mo tenha deve  eprodsio nã ia já 
trinta anos iniciou a vida de pintor, quando no 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

  

    
celebre café Leão d'Ouro, se reunia um grupo 
de imberbes artistas que discutiam arte, sonhan- do ridentes futuros, plancando obras, renascimen- 
tos, vida, e donde sabiu à primeira exposição dos 
nois - então sob os auspícios de Siva Porto 
ue vinha insular animo e coragem nos rapazes. 
“ra o celebre Grupo do Leão. e 

João Vaz era desse grupo de que todos sahi- ram artistas, dundo que falar de si Cheio de 
vontade, trabalhando sempre, foi professor de 
desenho para à Escola Afonso Domingues, dedi- 
cando se tambem a trabalhos de decoração, tmas 
sem nunca abandonar 0s seus quadros de mári- 
nhas, de paisagem, concorrendo ás exposições, 
Agora apresenta nesta sua exposição um novo. 

genero — interiores — em que se distingue com vantagem, reproduzindo um trecho da monumen- 
taligreja da Madre de Deus, em Lisboa, e outro 
da igreja de Santa Maria da Graça, de Setubal. 
Consegue, nestes. quadros bons efeitos de luz é 
de côr, principalmente quando reproduz o velho, 
dourado da talha que reveste as capélas. 

Um destes quadros foi adquirido para o Mu- seu de Arto Moderna, assim como o intitulado. 
Piteiras, bélo pedaço de paisagem cheio de ar, de luz e de côr: 

foi indiferente ao publico esta exposição, que visitou com interesse, e dela adquiriu alguns 
quadros, no numero dos quaes se contam os ad- 
quiridos: pelo, Presidente da Republica, visitante tambem da exposição, mostrando quanto o inte- 
ressam estas manilostações de vida da arte por- 
tguêsa 

Apesar. da molha que nos encharcou e não 
permitiu nos demorassemos na visita, sabimos 
dali satseitos, quando João Vaz entrava e o fe- 
Nicitâmos pelo seu belo trabalho 

e 

Educação racional 
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Lição de goographia. 

A educação racional, donde sabirá a verda- 
eira moral a futura (lcidade dos povos, é à base de toda à educação, sendo ministrada desde ncia, da a dia, hora à hora minuto a mi 
o pequenino corpo, mas esta bis só do seio da familia póde salur, 86 os pues inteligentes e (or: tes e com edcação moderas a podem dr, os es que amam a familia e velam pela educação. E pela felicidade de seus filhos. ar e desenvolver o raciocinio da criança 
doa por meios habeis e sonsorios à raciocinar para discernir o bem do tal, estimulando á pratica das boas acções e reprimindo a nas más, dando-lhe noções “de selencias's afastando-a de suprestições tradicionães, é desenvolverlhes a inteligencia, é formarihes o caracter e o cora ção, é prepáral a para a luta da vida, é deixar: 
lhe “uma grande riqueza e felicidade, finalmente todo o pae que assim educar um Ml tem cum 
prido o maior dos deveres para com a familia, Dara com a Patria e para consigo mesmo Quando á religião. do amor da familia o ho- mem. ajumtar a religião da Science do Dever como à religião da Batria e da Humanidade, terá sem davi conquistado 0 tai alto grau de ci vilização à que aspire Poi sé à educação racional dará ao homem essa civiliação e felicidade. Vêde. como. aquelle chefe de familia, como aquele pae amantissimo está preparando para à lucia do futuro aquelia criança, para que possa Ser uma esposa admirada e querida e uma mãe. 
educadora, dando-lhe, a par d'outras, lições de geographia, Ali Me está mostrando, araquela esphera terrestre onde fica situada. no. mundo ae habitamos à nossa querida Patria, que se cha ma Portugal, Já por certo le terá ensinado aoude ficam as terras e 08 mares que os nossos avós descobriram e quaes as terras que ainda possui mos: Açõres, Madeira, Cabo Verde, Guiné, S. João Baptista &'Ajudá, 5. Thomé e Principe, An 
Bola, Moçambique, Diu, Damão, Góa, Macau é 
Timor. Lhe terá ensinado as divisões do globo, os polos, os graus de latitude o longitude, as di versas nações das cinco partes do mundo, incluin- do o Brasil a nossa segunda pátria; lhe terá en- sinado a nova divisão dos fsos horarios, em que Portugal está entre o fuso o e 23, é tudo o mais 

  

      

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



abs O OCCIDENTE 
          

Exposição de Pintura de João Vaz 

  

    

  

      

  

que uma Criatura mediana- mente instruida em geografia 
deve saber. E Consequentemente do «es. 

  

como figurinhas d'um Wa teau, Avósinhos contam anei dótas “chistosas. ás louras 

  

tudo de geographia lhe terá 
criancinhas, como. germante 

ensinado algo de astronomia. 
cos gnomos. O É ) 

Lhe terá dito 0 que Co nosso tema planetário, quass de rincipaes. constelações do infinito é quaes as que hunça se põem no horizontes por da carem sempre em tómio da estrela polar. Lhe terá dito o que são as rovoudas, pose que é que chove ou hera, 
Quando os paes os filhos sem pis superstições, inarem à lerem nos astros e nos io nos animal 6 vegetal como item no a bc eles inca rem 0 Sentimento de todss as acções nobres e humanas rãs; quando à percentagem da jnonsleme a dos des. equilibrapos fôr mula” pela educação racional, terá emas, o homem atingido 0 maximo da cviliação é da felicidade. 

      

          
pobres, tristes 

  "Fermi à farandole Fes lives risadas vio ehacrde aquela dr; às Posts empal 
decem, E Súbito, alencio profundo, Nem is MO SAE na mo Arvoredo. Gen a e corania inspirada, hos idos dig 0% nO templo de felesidodo Cormponicãa damos dan rato ae Ano, enlehdo aque sen. simeniatismo, camila sai p bi Mas Testamento gra duaimente, tonvrado! Sea | maga, Mbramdo he ala 

       

    

    

E. Barrisra. 
o e 

Luar Indiscréto 
      

   Silenciarantso à caeaninhas, 65 tasiam se velhinhos de” prá 
teadas cabeças, a: Terminou à romanza. Anto ficara, sismático e sentade, mais torrado. 

    
  e, Enlapelá- do com denunciante maio 

“as Interadas de arquitéoni. cos rendilhados. impimiadas senhoras do sedas Foçagantes passaram muito, falaseando de rival Sobe fritas a 

   

Se dor podesse matar quem sofre por eu amor, Ánto teria norrido Por tanto excesso de dôr.       

    
abandonadas as aveni- 

Escureceu a noite, Anto 
indestinamente 

  

  

a sempre,         Naquele iardizado pa 
dora ra sea Sara Mania DA Graça (Serunar) menti denuncia um gardenianas, à ruidosa con- Quanros anquiriDos rara o Must NACIONAL Dr Arre Moveama Po eo o soda. Namorados contra- (Cliches Alberto Lima) Mardia fidalga, segreda-her  



    

O OCCIDENTE, ass 
                

  

à, senhora, 
colo. E" reconhecimento dum pobres... Porque ou pobre, nã dou 40 TAÇÃO Não murchar ja mais “a, candida. Moi. nha... Porque não mor. rem amores pobres: v. Mimi, oscula O ar dito. Eecutamvse passos. Mimi vae se, And parte Entretanto um Cabrel anta dolentes 

  

  

  

  

  

Menina, por eu ser pobre 
ão me negue amisade 

Dar aos pobres é virtude, 
Ef obra de caridade. 

  

  

  

Foi assim a roma 
do Natal, Roman:   

Der guie 
ALvano Névis, 

Esperteza de um alfaiate 

(Dos Grimm) 

  

cera extremamente w dosa e orgulhosa que — Sempre que alguem se apresentava à pedir he almião — propunha uma charada, para. ser deci- frada pelo pretendente; co que não à decifrava éra posto fóra debaixo 
de uia chuva de chufás risos de escarneo Man: dou deitar pregão de que esperaria aquelie-— fóbse quem fôsse = que dest frasse uma charada que cila apresentasse, ox fim certo dia hou- 

   

  

        

  

    

  

  

  

  

  

        
  

Enucação RACIONAL “LIÇÃO DE GuocRariA 
(Fotografia to natural) 

  

SH ram quo pio 

SR 
essas ue 
sabia o seu officio; to a BE 
sait cedo 
a Gia ope 

ros bem, lhe disseram Fan tdo 
vas a fer Co riglhiho de espere 
qu tens, não irás longe O da no 
fes ads que 

    

  

  

  

  

  

beça E cabeça se encar- regará de lhe dar reme: digoe erguia a cabtça, tomando ares de prani 
darriga. “Todos tres partcipa- 
vam ai) aguardando lhes. dissesse a charada, pois tinham uma inteligencia tão fina que quasi se po dia enfiaer'ama agulha 

A princera, então, res- 
pondeulhes: TA minha cabeça tem duas qualidades de cabello; de que côr 

  

  

  

  Se é a6 iso dirlhe. spondeu o pr   

SE 
Ea a 
pa e 

  

  

  

    

  

  A Festa DA Anvonz no Liceu «Canõess — Vio, «Cronica OccinentaL» 
(Clichê Benoliel) 

 



   
castanho e avermelhado, como a fé 
gueira do senhor meu pae, a dom    

— Exrste tambem. Cabe a vez ao terceiro; vejo pela sua cara que o sabe com certeza, O terceiro pretendente aproximou-se resolu tamente e disse: E = À princera possue na cabeça um cabello de auro e outro de prata; estas é que são as quali. dades é as côres do cabello. À princera, ao ouvir ist, tornou-se palida e pouco faltou para não ter um deliquio de susto, pois que o moço alfaiate acertara é ella sempre suppo que não houvesse ninguem que chegasse 
Quando tornou a si, disse: = Isso ainda não é suficiente para te consi rares vencedor; ainda tens de fazer outra cons na cavallaria está um urso e é ao pé delle quê tens de passar a noite; se manhã ainda viveres, então, sim, então pódes considerar-te vencedor é crédor da minha ão. 
Ora ella pensava que — procedendo assim — ficava livre do moço alfaiate, pois que 0 urso ainda não tinha deixado de espatifar qualquer homem que lhe cafsse nas garras O posso alfaiate não se deixo intimidar e res. pondeu todo satisfeita — Quem não se arrisca, não aprisca Ão cafr da tarde o esperto alfaiate oi levado para o aído do urso que, muito naturalmente, o quiz abraçar com as suas robustas patas, — Devagar, devagar disse-lhe o rapazelho, — Logo amansarás Então, muito pachorrentamente, como se nada tivesse de que temer, foi é algibeica do casaco & tirou nozes italianas ; partias e comeu-hes o miolo. Quando o urso viu isto, teve vontade de fazer o mesmo, tentando comer uma noz O al falte, foi 4 algibeia e deu-lhe uma manch 

O urso, porém, não foi capaz de partil-os em bora se fartasse de dar aos queixos, Por isso pen. sou comigo — Oh, Senhores, pois um marmanjo como tu, é tão mal geitoso que nem habilidade tem pera quebrar nozes? —e, dirigindo-se ao alfaiate por diulhe: — Meu amigo, partes:me as nozes? — Que diabo de grosseirão és tu que =- com uma bôcca tamanha — não sabes partir ma nos pequena? Pegou então no seixo e, num ápice, substituiu por tima noz que metteu entre os dentes e a pars tiu em duas metades, = Ora, vou experimentar isso mais uma vez = disse O urso ao vêr faze o parece me facil & creio que o conseguirei O nosso heroe entregou de novo os seixos ao animal que se fatigou a trincal-os, trabalhando com tos as forças do seu corpo, Mas nem tu, meu litorzinho, admittes à pos- bilidade dele os partir Gomo desisisse, o moço alfaiate foi tirar de “dentro do casaco uma rabeca e tocou uma cof sia: ass, que o so ouvia 0 primeiros aecor. es, não poude deixar de dançar, e depois de ter gado Aurane algum tempo, gostou tanto que sse para o seu companheiro: = Olha lá: é muito dificil tocar rabeca? — Muito facill Olha: os dedos da mão esquerda appoiam-se em cima, e os da dci mover su vemente o arco, é logo vibra um alegre frolirolil — Gostava de tocar rabeca como tu, para po der dançar todas as vezes que me désse na von. tade. Que me dizes à isso? Queres ensinat-ioo? De múito boa vontade — respondeu 0 moço alfaiate —se mostrares gcito. Mas, primeiramente, deixa vêr as patas; como as unhas são compri das de mais, vou aparar-tas um poúco, Ema. guida foi buscar um torno e 0 urso pôrho sê patas em cima; o moço alfaiate, porém, atarta” chou as com firmeza, dizendo depois: EA ora espera que cu volte com à tesoura — e deixou urrar o urso quanto lhe appetecias der. tou-se ao canto sobre tm mólho de palha é dei xou-se dormir. À prncera, oúvindo de noite os fortes urros do urso, suppoz' que fôssem de contentamento por ter dado cabo do maço alfaiate, De manhan es vantou-se muito descuidada € satisfeita, A cui trar, porém, no aido, vê 0 rapazito muito Lépido, são é contente como tm peixe agua, Então já nada podia dizer em contrario do que dissera em publico. O soberano mandou vir isa carruagem em que a vaidosa menina teve de metter-se para ser levada á cgreja onde se case ria o moço alfajate, Os outros dois alfaiates — que tinham uma alma perversa e invejavam a sua bôa sorte fg ram ao aido, logo depois da partida da carrus 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE. 

gem e soltaram o urso que se pôi perseguil-os. À princera que o ouviu urrar/assusou-se é 
— Ai, que 0 urso vem atraz dgente, à fim de nos matar. 
O moço alfaiate, muito ligeiricollocou se de pernas pará o ar, passou-as pofjanclinha, em- quanto gritou 
— Lembras-te do torno, do tniquete? Volta. 

para o aido, vaete embora se jo queres que te ponha lá outra vez! 
Assim que o urso ouviu fal em torniquete, virou costas e desatou a fugir. O nosso heroe foi muito sochadamente para a egreja aonde a princeza lhe eu à mão de es- POsá, € viveram contentes quaem cotovias 

quem não acreditar nºca historia tem de 
pagar prenda. 

(Das Historias Maravilhosas no lo). 

  

   

  

  

Heniuquearques Justor 
E sé , 

INVERNO 

(Do livro duto ig Quatro frações, do Antonio 

espera dQTatal 
(Escerp) 

     
Cone 

Nasceu Christo em nésas almas, Deixa-se estar, que eá bem: => Cada qual é seu irão; 
Toda a mulher, sua ie 

Ouraiyoz 
A doutrina de Jesus, 
abe toda num predito: 

ar aos outros ajossa alma; Trazer os outros nojeito. 
  

Cão 
Ha de vir Jesus aonundo E dizer, do mar á sra: 
= O meu Reino er dos céus? Tambem agora é d terra, 

  

João, que veiu fazer rda à fogueira, enquanto Mila prapada md paia das 
Oiçam um contos 
Ja um pod ponigota e 
Delava-e ao so duem 
Pa         

As miserias que fassava 1 
Fomes, Do 
Por estes inverno fóra, Quando o vento lorte chora, Gela o rio, Te Nets semi em casa 
Dôce olhar De úma braza 

    

  

Mas sonhava, noi e dia, 
/om thesoiros. que não via! Era fama. 

Que os moitos, no tempo antigo, Fugindo para à Moirama 
Ante 0 poder inimigo 
Da nossa F6, dura guerra, 

vobres moiros) inham deixado thesoiros 
Enterrados, Encantados 
Nas profundêsas da terra... 

tos à vida consomem 
im sonhos vãos! 

  

   

  

  

  

O nosso homem, Agora o vereis cavando 
Sob os penedos, — ju gando 
Vêr a negra terra cheia 
Dos bens que leva na ideja, 

   

    
sonhando tal riquêsa! — 

Vive em tamanha pobrêsa 
Que faz rir à quem o veja... 

O croo 

  

Mas fóra melhor chorar. 
Uma rrANDEtRA 

A triste de quem deseja 
O que não ha de alcançar! 

Jojo 
«Ora, na aldeia vizinha, 
Havia um homem que tinha 
Outro pensar, outro vêr 

  

  

ste homem sabia lêr. 
E sabia, por sciencia 
De porfiada experiencia, 
Alcançar da Naturêza 
A verdadeira riquêsá. 
Que elia tem em toda a parte 

    

Com amor, trabalhos, arte, Viva fé, — todos os dias 
avrava as terras bravi 
'ornando os tojos em pi 

Obrigando a muda fragu 
A dizêr segredos de agua 
Que tinha em seu coração, 

  

    

E assim, cavando e minando, 
Enriquecêra, — chegando 
À corrêr por todo o mundo, 
Serra em serra, atalho a atalho, 

À fama do seu trabalho 
E do seu sabêr profundo...» 

O cavavom 
Não ha melhor companheira, 
Na vida, do que uma Ensada ! 
— Ameigando à terra inteira, 
Dá tudo, e não pede nada, 

  

  

Jojo 
«Vac depois, es 
Adregou, em certo dia, 
Encontrarem-se estes dois, 
E o homem rico dizia, 
Vendo o pobre: 

Na fartura que me sóbre, 
posso fazer feliz. 

Esta m 
   

   Assim faz 
Levou-o de alli comigo ; 
Fêo seu hospede é amigo ; 
Assentouo á sua meza; 
Deu-lhe da sua riquêsas 
Encheu.o da sua paz. 

  

  

  

E o Pobre diz, com espanto: 
— Meu vizinho, 
Como enriqueceste tanto?! 
Thesoiros buscando em vão, 
Fui de caminho em caminho; 
Terras de pão e de vinho, — 
Nejgaram-me o vinho é o pão, , — 

  

Torna o Rico: á 
— Aprende, Amigo, E considera comigo 

Estas palavras: 
A terra, E; certo que em si encerra 

Maravilhas e thesoiros, 
Não deixados pelos moiros, Mas sim deixados por Deus, 

Criador da vida. 
Escutas 

Para sêrem encontrados 

  

  

  

Unicamente é pre 
Trabalhar! — sabêr a gente 
Transformar, alegremente, 
Sáfara terra, a mais bruta, 
No mais verde paraiso... 

  

  

Não andes em correrias. 
Atrar de vãs fantasias 
Nº terra amiga, tambem 
Não peças o que não tem: | 

  

 



    

Debaixo de aquella fragua Procuras oiro ?— Illusão! Procura mas é a agi Minando mais fundo, A agua te dará pão Que inda é mais do que oiro, — é vida, 
    

Como a vára de Moisés. Danido luz sêde escura, Homem trabalha: € a teus pés, Da negra terra que vês 
Ha de nascer a ) irtura 

  

  

   
O cugo 

À terra é toda um thesoiro: Como nos contos de fadas, =; Às raizes enterradas antamentos de oiro... 
  

   

João 

  

    
sentido encoberto, ero dizél-o ao certo, 'o meu coração: 

Este homem pobre, afinal, em vinha s6r7.   

— Portugal, 

  

Anronto ConnBa n'OLiveina 

Ec 
O NOSSO SUPLEMENTO 

Perfume dos Oampos 
Quadro de Iuciano Freire 

Tendo de brindar os assinantes desta revista com tm mimo de arte que todos os anos The Sferecemos, nenhum melhor se nos deparou ag a do que um quadro moderno, produto da fer asia de um pintor e professor já consagrado pela. critica, 

  

  

  

jano Eteire e bem mo lembro da primeira obra que dele conhecia provo nal do Be cmo de pita gare Ima, que para logo me fez nutrir à capedeaça Quiaeh estava lu ata de, à À De facto, pouco depois, Luciano Freire, 2 quadro, D. Sebastião, que era aquario pelã Camara Municipal de Lisboa, e no verei aberto pela mesma Camar O seu quadro Martin de Freitas deamto do ie “muto de D. Sancho 1, alcançava 0 segundo pre 

  

        

  

    

  

  

   
  o fo, porém, na pintura triz, mas alargou suas vittas pela paisagem, Glee lhe os quadros ridentes du suasvojta rante por manhans de esto, ou aprofun na dolorida triteia dos dis de inverno à à tempestade. ruge sob o ceu plum Tambem neste ao da até ve ava 

tou e então, pinta o Trmaviado, a Venda do a te, À ração “etc, e quer neste genero, quer má paisagem, honra o RE do que foi Silva Por jo, como ni pintára historiça bem aproveitou as lições do seu professor Lupi 

     

    
    

  

  

  

    

ue cle ama desde túrosa quizer dei care, não podia passar indiferente do artista, € dia sua paleta saliram estudos é quadros da vila "aritima, como os Bargueiros, que me lembre é não me esquece, pelo muito que me impressio: Dow a verdade Magranto deste quadro pintado por mão de mestre, 
dias Luciano Freire, na sua extraordinaria dt vidade espiritual, não se saciar d à febre de um trabalho. progressivo aquecia-o vaio para à fantasia dá arte, pará a con- cepção das alegorias, concretas, hnbolicas de um pensamento poctico, cristaisado, na vaporosa figura de mulher, evolando se do enco de ais lór. como O seu perfume a exalarso no vasto bens da amplidão nú. É! Perfiune dos Campos à axalar-se por so: pega dp des, onde à vida se agita num trabalho esceuvi sador, huma luta constante de dança macabra, po ftbilhão das paixões, esgotando as ultimas forças que vio perder-se nos abismos du men 

    
  

  

  

  

   

     

  

    
  

    

O OcemENTE 

Exposto numa exposição de arte de à critica ali o apreciou como obra m des 9 reprodusiramo mo português adquírio. Nacional de Arte Modems, ser apreciado pelo publicos Vão um tanto longas tas lin qto do asinto e cspaço que ão entrarei por isso na aprdeiaçã ros, ou melhor, como dizer, com que Luciano Freire s das. obras primas da ita o púlptico de 

    

onde breve boderá 

  

e é permitido. 

dor, tala ar 
lisa essas. resurreiç 
tura. portuguêsa, em que 

  

      
  jato tempo se procuravam em vão, mercê do singular resta publico, mais do q 

ônde a sua revela 
   

  que isso, do domínio mendial ão consta co da arqueologia da mando a existencia de auinhentistas Rea 
o alada ia oporosid: refórina pot que este estabele: como à sectão de pintura do do é mprobo trabalho 

   
ntura, confir- 

ima escola portuguêsa 

  

de jncançave, 
Museu Nacional; do 
copiosa e preciosa coleção de estam 
subeidiados por una luta 

    

  

Chronicas Lyricas 

Theatro de S. Carlos 
Orenas — Madame Butterfiy é Aida 

  

A nossa capital o podia entrar na sua tran quilidade habitus aberto o seu thea. tro Iyrico! Em todos os tempos a inauguração da epoca em S. Carlos era sempre um acontecimento, 

  

Mavtucio BensauDi 

no nosso acanhado meio musical, agora muito digo por terem sauda- a arto foi sempre uma    
curiosidade, de. s, nas frizas, na des das quaes vive 0 lis» 

ms Es Ro 
Pelas duas operas ouvidas até esta data é ut qu tenhamos uma ter ca, que ficaremos satisfeitos com à now 

tio a 1s, do Real de Madrid. 

ia de boa mu- 
  

  

Não deveremos passar em silencio o nome do ilusre artista Mauricio Denshude actua rena sente a empre, à que devido dna vontade é grande amor pela arte em Portarad temos o theatro de 8. Carlos bemol À opera de inauguração foi a Butterfly de Pucci pela inigne cantora Rosina Seca que tem aresta peça um magnifico trabalho de cure 
recebeu grandes ovações O tenor Ueton, artista novato, possue voz bo- nita, sendo ouvido com agrado: O. sr. Quercia, barytono. novo para q nosso 

O soprano Pancrazi regularmente. O mastro Giamnerti desconhecido para: nós, sege bem a orchestra, procurando os'eoloridos qa musica, pena é que à orchestra esteja bastante Íraca nos naipes dos violinos Os córos pouco seguros por falta de ensaios, prieipaiment à Era do Cro no 1 co À opera. Aida, tão querida do nosio público, teve um desempenho balhante E À sra Crestani, que nos appasece pela pe mega Ve, revelou so arisa de bla vob con cendo bem à opera, Foi applaudida core jade À meio soprano Hatkonska, conhecido dois annos em 'S, Carlos continta camgia bella escola, tendo sido applaudida no dueto do det e há acena do julgamento O. tenor Zinoviet é um russo de hoa voz, mas necessita aprender aínda  condulr bom gun são das nois, para que o canto não sá fa do 
O barytono Ancona é um cantor querido do publico de Lisboa, é um belo ai, sabendo 
O baixo Rossato, uma voz magnifica. à opera e bem poa mada 

m sido as operas até esta data, 

   

  

  

  

       

  

  

  

  

     

Aizmgoo Pixro (Sacaveso, 
Ê % E 

A casa submarina 

Max Pomberton 

(Goneluido do nº 1187) 
  Parece-me que antes de expirar o dia já Ruth sabia tudo, mas não quiz falar do as- sumpto e eu muito menos, 

Mas... como haviamos de fingir tristesas, quando os. nossos. corações trasbordavam de alegria? 
O mundo era agora nosso e a ilha de Ken parecia surgir magnifica e luminosa a nossos pés. Assim como os dias tristonhos da natu- reza se haviam marchetado sob o mortifero ne voeiro, do mesmo modo agora contrastavam com o resplendor do sol. 
O bosque animado com a musica alegre dos passaritos, as padreiras verdes e esmal- fadas de féres, os campos cobertos de vege- tação dos dias bons, tudo forescia e parecia. reviver à vontade de Deus. 
Jámais espectaculo semelhante se apresen- tou aos olhos d'um naufrago, nem o convidou à desembarcar n'uma praia tão generosa. De mãos dadas, eu e Ruth passeamos pelos bosques e pareciamos estar no proprio Paraiso. E ellat?... 
Quem é capaz de ler o pensamento de uma. mulher em horas como aquellas ?. À mim, bastava-me vêl-a tal qual como fdra. noutros tempos, O seu rosto tomara à expres- carinhosa d'aquelles dias em que era li- vre, seus olhos chispavam com a alegria de viver, O seu passo era tão leve que parecia não tocar a areia do caminho, e nem as folhas das ervas se dobravam com o seu peso, 

  

  

 



      

   

    

ass O OCCIDENTE 
  

        

Ainda julgo ouvir a sua voz quando 
erguendo a sua cabecita até quasi me 
tocar O rosto, me perguntou : 

= Jasper Jasper! não será tudo isto 
um sonho? Como poder i crer que seja 
verdade ? Voltamos a vêr outra vez a 
nossa casa, o senhor e cu? Ah!. .. diga, 
diga, Jasper, repita-me outra vez para 
me não esquecer! 

Estavamos n'este momento na parte mais 
elevada do bosque, e detivemo-nos a ad- 
mirar o pequeno valle, lá em baixo, onde 
as rochas mostravam os seus verdes mus- 
gos é cada penha parecia coberta de fg- 
res extranhas que se abriam ao sol, e os 
riachos corriam com murmurios encanta 
dores, Mais ao longe, na planura aberta, 
via-se umas cusitas pequenas que pare- 
ciam de bonecas e as ruinas do bungalow. 
Ali, no meio d'aquelle panorama encan- 
tador, e com à recordação dos dias pas- 
sados, varridos da imaginação e sem mais 
ter em que pensar, senão no que me dera 
o direito de amparar aquella mulher dos 
meus sonhos, disse lh 

— E” verdade, Ruth. . . Deus sabe que 
é verdade... Um homem a amou com 
toda a sun alma e a tem amado durante 
estes, tristes mezes, E” um homem si 
ples, sem elegancia e com escasso conh 
cimento do mundo, mas aguarda ancioso 
que lhe diga se está disposta a levantalo- 
até ao seu nivel e ser digno de lhe cha- 
mar . 

Fez-me calar com uma exclamação dé 
alegria deitando-me os braços ao pescoço 
e ocultando o seu rosto no meu peito. 

= Abi Jasper, Jasper. . . Meu querido | 
Não digas mais! Pois estavas tão cego que o 
não percebeste logo? 

Estas palavras sosram aos meus ouvidos 
como acordes de suavissima harmonia. 

Ruth chamara-me. «seu querido!» Até ao 
fim da minha vida terei aquellas palavras 
como a coisa mais preciosa da minha existen- 
cia. 

    

  

  

  

  

    

  

  

Dez dias depois de ter passado a lpoea do 
somno, fômos recolhidos por um navio de 
guerra americano, o Halleras, que nos trouxe 
à todos para Inglaterra, 

  
A Casa Sunanna, Car: XXV 

  

O seu rosto no méu peito 

  

ei a ilha conforme a tinha encontrados 
os seus segredos oceultos e os seus mis- 

terios por sondar. 
Os vapores mortiferos, continuam eleyando- 

se periodicamente. Se procedem, como asse- 
gura o dr, Gray, dos pantanos da ilha que 
exhalam gazes pestiferos ao $, ou se é nevoeiro 
das montanhas que se caldeia e sobe quando 
as plantas morrem, ou-se é vapor mais subtil 
que vem da terra mesmo : isso são questões 
que deixo aos sabios para resolver. 

Pela minha parte acabei para sempre com 
neyes e com a ilha de Ken e espero não tor-. 
nar à vêr os seus montes nem os seus valles, 

    

  

  

  

  

  

indo-me os braços ao pescoço e occultando 

O mundo está a chamar-me ; volto para 
minha casa, 

À minha Ruth adorada é agora minha 
mulher e julgo que é feliz porque encon- 
trou emfim quem a soubesse estimar e 
dar-lhe “o carinho que ella realmente 
merece. 

Para. nós, espero em Deus que brilhará 
eternamente o sol; porque a noite do 
somno, d'aquelle somno terrivel não exis- 
tirá emquanto tiver ao pé de mim a minha 
querida mulher. 

Dolly Venn casou tambem com Rosa- 
munda e as duas irmãs d'esta está 
sua companhia esperando noivo que 
será dificil encontrar. 

Peter Bligh foi presenteado com um 
yacht que Ruth lhe deu em paga dos 
Serviços que prestou na ilha de Ken, e 
tanto elle como Seth Barker lá andam no 
caminho da India trazendo e levando mer- 
cadorias em que tiram bons lucros. 

Quanto ao Cruzeiro do Sul, sube mais 
tarde que tinha ido para o fundo com 
toda a tripulação naquella noite de tem- 
pestade, em que um raio lançou fogo ao 
bungalow e quando ainda ia a caminho 
de'S, Francisco, 

  

em 

    

  

    

RacanDo Dk Sousa, 

  

AN ISO 

Com este numero é distribuido 
gratis a todos os srs. assinantes O 
indece e frontespício do presente vo. 
lume. 

É tambem oferecido aos s ie 
nantes um Suplemento Brinde: 

O Perfume dos Campos, Quadro 
de Luciano Freire. 

  

Este suplemento avulso custa 200 
réis e com o numero 820 réis. 

  

Almanaque lllustrado do 
PARA 1912 

caem encomendas, a Empresa do “Ii 

  

El pablicad 

  

«Gccidente» 

no do Paço Novo — LISBOA 

| Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
nx A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 

Os bombons da fabrica Iniguez | 

PERA 
  

  

Novo producto reconstituinte e valioso alim 
organismos, como se prova com a analyse de ga 

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecim 

Ego e 

CHOCOLATE CARULA 

    
      a parte 

levam a marca 
Franco & Co,    

   

  

    
    

   

  

    

e pre to 

  

ento adaptado à todos os 
rantia   

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carn de Pedro. 
Lisboa. Único legalmen- 

miado com Medalha ss; Contenares dos. 
garantem a sua ole 

Ceas para a Encadernação 
dos volumes do «cQEI- 
DENTE» 
Em percalina com loitras à ouro, 

encadornação do luxo 

  

  

Fa capas para todos os annos, 
eguaes na cor para coleoções. 

  

Capa 800 róis 
o encadernação 1$200 

  

  

 



Suplemento ao n.º 188 do “Occidente” 

30 de Dezembro de 1911 ] 

    
  

  

    O Períume dos Campos 
Quanro ne Luciaxo Enere, no Mustu NacioNaL DE Arte Moperxa


